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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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RELATÓRIO REFLEXIVO DO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE 

INICIAÇÃO Á DOCÊNCIA (PIBID) 

Este relatório está direcionado a relatar as experiências vivenciadas durante a trajetória 

acadêmica e docente na educação infantil, que foi realizada através do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Docência no período de 18 meses (2018/2019). Ao final do primeiro 

semestre de 2018, fiquei sabendo sobre a abertura do programa, através de alguns alunos e 

professores que nos explicaram como funcionava e como ele é benéfico para os estudantes, 

abrindo para todos que participam mais experiência na docência e desenvolvendo ainda mais 

como graduandos. Após entender um pouco mais sobre, resolvi então me escrever. E, com o 

nome na lista, então fui chamado para o primeiro contato com a coordenadora professora Drª 

Rachel Freitas e outras três supervisoras, e ainda estava ansioso para entender como iria 

funcionar.  

Na primeira reunião percebi que a maioria dos pibidianos eram meus colegas de turma 

no curso, que me deixou mais tranquilo. Os primeiros encontros eram com o intuito de 

absorvermos uma base teórica antes de entrar em sala de aula. E, isso foi muito bom para o 

nosso aprendizado acadêmico, a professora Rachel explicou com muita clareza nossos 

primeiros passos no programa, após isso, ela nos dividiu em três grupos um por cada escola. 

No primeiro momento queria ir para a EMEI Casa da Criança, pelo motivo dela ser mais 

próxima do centro da cidade. Mas por sorte (e ainda não sabia) meu nome estava na E.M.E.F. 

General Antônio de Sampaio, uma escola que se localiza em uma zona da periferia, no bairro 

Vila Nova em Jaguarão. E a Professora Mestra Dynara Silveira seria a minha supervisora e 

titular do pré-escolar, no qual seria turma que iriamos atuar. Já no começo tive dificuldades por 

morar na cidade vizinha e já estar trabalhando em outra escola em Arroio Grande, conseguir 

conciliar as duas escolas não foi fácil, mas graças a atenção que a supervisora teve, com auxilio 

dela eu consegui superar isso.  



Meu primeiro contato com a escola foi com a observação que a coordenadora pediu para 

fazermos, e isso foi muito positivo, pois assim reconhecemos a realidade daquela escola e a 

vivida pelos professores e alunos.  

Lembro-me, que no dia anterior fui até a escola para não me perder no próximo dia. Já 

no dia, ainda estava bem nervoso e tímido, no começo tirei algumas fotos e fui conhecendo a 

escola aos poucos, percebi que a escola tinha um tamanho médio, e que os alunos que ali 

estudavam eram em maioria de origem humilde. E com isso, nos ajudou no trabalho mais 

direcionado pensando nas necessidades deles. 

Estudamos o projeto político pedagógico (PPP), e juntamos dados e informações da 

escola, e neles vimos a preocupação da escola em desenvolver projetos e trabalhos para 

mostrarem para às crianças, que existe “um mundo de possibilidades positivas”, com projetos 

de músicas, danças e etc. Isso me animou, ver a diretoria e os professores dedicados em tirar o 

peso que a maioria das crianças carregam, por morarem em uma zona pobre e sem visibilidade 

de órgãos públicos que seriam os responsáveis. A profª Dynara, destacou isso em uma conversa 

com o grupo, que as crianças em casa são cobradas para serem adultos e independente da idade, 

elas têm responsabilidades impostas pelos familiares, como: cuidar de casa, cuidar dos irmãos 

mais novos, trabalhar e por falta de conversas educativas em casa, algumas meninas chegam 

engravidam antes de completar o fundamental II, perdendo assim a infância.  

Nossa primeira atividade antes das intervenções foi uma feira de conhecimento, no qual 

a professora mostrou-nos a importância dos pais e da comunidade mais próxima da escola. Ela 

nos fez olhar também por além da educação infantil e sim vendo o percurso depois da saída do 

pré, e como o sinônimo de infância se perde já na primeira etapa do ensino fundamental I, 

começamos a fazermos intervenções pedagógicas com leituras e atividades lúdicas, vendo 

importância da leitura e da infância mostrada e falada pela supervisora, nossas atividades não 

ficaram só na educação infantil e sim em todo o fundamental I. Elas tiveram uma resposta 

imediata das turmas que com alunos maiores, por exemplo: 5º e 3º ano, eles gostavam muito de 

nossas intervenções, até quando estavam liberados para o pátio, quando passávamos, eles já 

pediam para ir na turma deles. 

As interversões eram feitas conforme os objetivos do projeto, que se chamava “AS 

MULTIPLICAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL” elas eram preparadas com 

antecedência, tínhamos junto com a supervisão a orientação da professora que nos ajudava a 

pensar na melhor forma de abordar os temas (Isso nos dava uma noção de como um profissional 

trabalha montando planos, e atividades em sala de aula). 



Começamos com leituras deleite, e com o tempo foi aperfeiçoando. Recordo também 

como foi a minha primeira vez em frente de uma turma, a insegurança, o nervosismo, a leitura 

travada e o suor frio... Bom, mas tudo foi superado com o tempo. Continuando, as intervenções 

eram montadas sempre com um livro infantil como base, e ali usávamos criatividade e a 

ludicidade para monta-las, com pesquisas na internet, livros e informações passadas por alguns 

professores.  

Os temas escolhidos eram conforme a necessidade ou assunto do plano da professora, 

então foram trabalhadas as datas comemorativas, livros que trabalhem as diferenças, raciais, 

físicas e intelectuais. Como a turma era bem diversificada e isso nos ajudou também, 

trabalhamos com eles conversas e atividades lúdicas, como alguns temas sobre as deficiências 

e a inclusão. Tínhamos dois alunos deficientes, um menino autista e uma menina com baixa 

visão. Eles nos proporcionaram uma experiência positiva, pois adaptamos nossas intervenções 

para incluir todos, ajudando na sociabilidade deles e no nosso desenvolvimento.  

Os planos de intervenções estavam cada vez ganhando mais corpo, conforme os meses 

iriam passando, que no início eram mais simples contendo o livro e a atividade, passaram a 

conter citações, influências teóricas e por fim contendo a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), estávamos cada vez mais identificados com a escola, participando de cada evento 

nela realizado, claro que com a convocação da nossa Supervisora. Sendo conhecidos pelos 

tios(as) do pré, isso foi nos deixando ainda mais gratos.  

Continuando sobre os planos, em certos momentos, tínhamos sim dificuldades para 

montá-los, procurávamos livros novos, ideias novas e autores que concordassem com a nossa 

ideia ou que se assimilasse com o mesmo pensamento. E quando a intervenção não saia como 

o planejado tínhamos de improvisar algo, para não perder a atenção das crianças, a supervisora 

nos dizia como podíamos prosseguir e a cada intervenção além das crianças, nos aprendíamos 

com eles. 

Propiciando a troca de saberes, 

[...] o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, 
em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se 
tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os ‘argumentos de 
autoridade’ já não valem. (FREIRE, 2004, p.68).  
 

E ao escrever a avaliação reflexiva, notávamos a importância do mundo letrado para as 

crianças, seja na educação infantil ou no fundamental. As crianças estavam aumentando seu 

interesse pelos livros, querendo eles mesmos ler o livro nas rodas de leitura, estavam mais 

curiosas, instigadas pela leitura. Já no fundamental, elas estavam perdendo a timidez e 

participando de nossa ideia (sugerida pela supervisora) de levar a infância novamente a eles.  



Abramovich (2003) destaca a importância de a criança ouvir muitas histórias e comenta 

que esta ação é que formará o bom leitor, propiciando um caminho absolutamente infinito de 

descobrimento e compreensão do mundo.  Segundo a referida autora a contação de histórias 

tem papel fundamental no desenvolvimento intelectual.  Quando a criança se interessa pela 

leitura, sua imaginação é estimulada, bem como o desenvolvimento comunicativo, na interação 

com o narrador, com os colegas e na interação sociocultural; ajuda, ainda, no seu 

desenvolvimento físico-motor, no seu esforço de ouvir e recontar as histórias para outras 

crianças. 

Com isso, participavam de atividades que antes diziam ser infantil, essa mudança de 

atitudes deles só aumentava, conforme íamos entrando em suas turmas. Um projeto que 

começou com certa timidez (no meu caso), estava ganhando um rosto, ou melhor... vários 

rostos.  

Eu poderia contar sobre uma ou outra intervenção que mais me chamou atenção, mas 

eu não consigo descrever uma só. Pois, cada uma dessas intervenções me proporcionou muita 

aprendizagem, por mais que algumas não saíram como planejado, acredito que me impactou de 

uma forma muito positiva no final de cada uma delas.  

O PIBID me proporcionou muita coisa boa para a minha formação profissional e 

acadêmica, muito aprendizado sejam elas teóricas ou práticas, o meu acervo digital de livros e 

autores só enriqueceram estando no programa, conhecimentos de como funciona a educação 

infantil, que mesmo trabalhando em uma escola eu não tinha ideia. Além, de eventos nos quais 

trabalhamos e ajudamos, formações que tivemos para o nosso desenvolvimento na escrita, 

trabalhos que foram feitos com ajuda das supervisoras e a coordenadoras, apresentados em 

outros campus e eventos na Unipampa, elogiados pelos ouvintes. 

Fico feliz por ter participado do PIBID 2018/2019, e acredito que um programa que me 

proporcionou tanto aprendizado, e enriqueceu meu conhecimento e minhas práticas, deveria 

sim continuar, assim como ele foi importante para mim, ele vai ser mais, para alguém assim 

como eu que recém estava iniciando minha caminhada pela graduação. As práticas que só nos 

aprimorou a cada mês no PIBID. E se desse para continuar, eu continuaria pibidiano até o final 

do meu curso, e ver outras turmas de pré se formando é algo sensacional, que tem um valor 

emocional muito gratificante. 

Sinceramente, fazendo uma autoavaliação acredito que eu tenha me saído bem, 

entretanto, era para ter tido um pouco mais de esforço e pontualidade com os trabalhos, evitando 

a correria em cima da hora. Era para ter trabalhado mais autores, pesquisado mais atividades 

lúdicas, mas enfim, acredito que me sai bem.  



Gratidão; No PIBID, eu conheci muitas pessoas que fizeram muito por mim, e eu 

gostaria que elas tivessem aqui, para mostrá-las a minha gratidão. Em primeiro lugar agradeço 

a minha turma, que graças a supervisora montou-se um time forte e unido. Gratos a eles que se 

esforçaram e sempre que teve algo, mostraram-se uma equipe e se ajudaram. Em segundo, 

agradecer a Professora Mestra e futuramente Doutora Dynara, que muito me puxou a orelha (e 

ainda puxa) para que me mantivesse na linha, que nunca deixou ninguém desistir, que mesmo 

com suas guerras, resolvia a nossa. Não tenho palavras suficientes para demonstrar a minha 

gratidão, que eu sinto por ela. E em terceiro e não menos importante, A Profª Drª Rachel, foi 

paciente, atenciosa e com muita serenidade nos passou o conhecimento dela para nós. 

Obrigado!  
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